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Lisboa, 13 de Setembro de 2023                                                                                                                 A Direção 

COMEMORAR O ANIVERSÁRIO DA CARRIS  PASSA PELO AUMENTO INTERCALAR DOS SALÁRIOS 

 

No momento em que a Carris, comemora os 151 anos de existência, é tempo do C.A.  colocar os 

trabalhadores como referência central da atividade da empresa. 

Mais do que elogios de ocasião e festas para discursos da administração, os profissionais da Carris 

precisam de melhores salários, menos horário e mais direitos. 

A verdade é que inflação já “comeu” a insuficiente atualização salarial e os trabalhadores 

continuam a ser credores da produtividade, que tiveram e não receberam. 

Então o C.A. não sabe que para uma negociação salarial séria é necessário ter em conta a 

inflação e a produtividade para assegurar a melhoria do poder de compra dos 

trabalhadores? 

Como é possível que uma empresa que teve milhões de euros de lucro nos últimos anos, persista 

em meter ao bolso aquilo que nos pertence por direito próprio e queira reduzir e eliminar direitos, 

como o complemento de reforma e de sobrevivência para aqueles que venham a ser admitidos 

depois de dezembro deste ano? 

Por mais desculpas esfarrapadas que a administração apresente, sabe que o aumento intercalar, 

incluindo a atualização do subsídio de refeição, é justo, necessário e urgente para fidelizar 

e motivar os trabalhadores no ativo e atrair estimular outros a ingressar na empresa. 

Uma situação que é indissociável da redução do horário de trabalho para sete horas diárias. Por 

isso desafiamos a empresa a consagrar no orçamento e plano de atividades para 2024, a 

contratação do número de trabalhadores necessário para iniciar a redução faseada do horário de 

trabalho. Este é o momento de programar e executar para as desculpas acabar. 

Pela nossa parte lá estaremos na reunião do dia 29 de setembro para de forma coerente e 

responsável continuar a defender os direitos e a melhoria das condições de vida dos 

trabalhadores. 

Uma forma de estar na vida que continua a mostrar resultados como foi o caso da recente 

integração de dois trabalhadores que haviam sido despedidos. 

O caminho faz-se caminhando!  


